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Ementa: 
Muito da força das vertentes conceitualistas (em sua derivação e expansão a 
partir das matrizes conceituais) decorre da investigação de uma dimensão 
além do sensorial, explorando as camadas de construção da experiência 
(considerando a centralidade da proposição artística) que se dão, por 
exemplo, em território “não-retiniano” (Marcel Duchamp) e “não-coclear” 
(Seth Kim-Cohen): a partir destas referências, a obra de arte seria concebida 
principalmente a partir de sua dimensão estético-epistemológica, seja em sua 
dimensão propositivo-discursiva, seja na mobilização de exercícios variados 
de metamodelização (Guattari) – em geral, a requerer a disponibilidade 
performativa de agentes ativadores para tornar efetiva a recepção do 
trabalho. Afinal, haveria como prescindir da interface com o humano, 
seguindo desdobramentos autônomos? Há que se reconhecer a importância 
dos eixos de investigação referentes à obra de arte, em seu investimento nas 
relações com a linguagem, com a produção de conceitos, na configuração de 
estados de emergência e em atenção com as regiões de mediação e contato. 
 
Iremos buscar, a partir de tais eixos, a convergência dos interesses de 
produção da obra com questões referentes à produção de formas de vida, ou 
seja, perceber como se entrelaçam as relações entre os estados viventes 
(além do orgânico), suas formas e modalidades, e a concepção do “estatuto 
da obra de arte”, em seus múltiplos caminhos, a partir de um esforço, 
individual-coletivo, de intervenção em um estado de coisas. As aproximações 
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entre arte e biologia se dariam nos limites de exterioridade de ambos os 
campos, na região do transdisciplinar, em que o pensamento que 
problematiza e desnaturaliza a “vida” se torna central para o campo 
contemporâneo. 
 
Este curso irá articular questões chave de um conceitualismo sensorial com 
problemas do campo da biologia, de modo a fazer com que a produção da 
obra e a proposição de formas de vida se tangenciem, a partir de certos eixos, 
trazidos como pontos de produção de problemas – que, afinal, excedem 
ambos os campos mas os atravessam, enquanto regiões limite da produção 
de pensamento. A partir de tal dinâmica, estariam configuradas as linhas de 
encontro da ação política frente as urgências da atualidade, onde o trabalho 
de arte é ao mesmo tempo intrusão poética e produção de subjetividade 
coletiva. 
 
Serão discutidos, de modo aberto, entre outros, os seguintes temas: (1) 
autopoiese, auto-organização, auto-clausura estrutural, conceitualismo; (2) 
organismo, ambiente, redes, fluxos e mediações; (3) contágio, contaminação, 
comunicação, transmissão, afeto; (4) emergência, metamodelização, 
orgânico, inorgânico, origem da vida; (5) forma humana, inumana, trans-
humana, não-naturalismos, próteses, dispositivos; (6) corporalidade, 
automatismos, sensorialidade.	
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